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O SERVIÇO SOCIAL NA ESCOLA: BUSCANDO DESVENDAR A 

REALIDADE DE NATAL / RN

Souza,I.L.
RESUMO

Trata-se de estudo concernente ao Projeto de Dissertação de Mestrado em Serviço Social da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, cujo objetivo central é identificar a presença de Assistentes Sociais atuando junto à equipe escolar no município de Natal/RN. Em virtude de ser a escola colocada como campo de intervenção no qual evidencia-se uma gama ainda inexpressiva de profissionais do Serviço Social, e dado o reduzido número de trabalhos divulgados nos quais seja discutida e refletida a experiência desta categoria no contexto escolar, julgamos importante contribuir para o alargamento do conhecimento deste espaço de trabalho, bem como de seu fortalecimento e legitimação. A intenção é fazer o levantamento dos Assistentes Sociais inseridos em escolas públicas e privadas da cidade do Natal/RN, que trabalhem junto a crianças e adolescentes, visando desvendar quem são estes profissionais, quais as demandas que lhe são postas no cotidiano escolar, como desenvolve o seu trabalho frente a estas demandas, como se concretiza a relação entre Assistente Social e demais profissionais integrantes da equipe escolar. Enfim, quais as características que envolvem o trabalho do Assistente Social que tem sua prática desenvolvida em escolas. De forma ainda não oficial sabemos que, semelhante as afirmações gerais, na realidade de Natal as escolas não têm apresentado um número expressivo deste profissional em sua equipe. Identificando quem são estes profissionais atuantes na escola, efetivaremos o processo que inclui observações, entrevistas, análise de conteúdo, e outras instrumentos metodológicos que se façam necessários no decorrer do estudo.

O SERVIÇO SOCIAL NA ESCOLA: BUSCANDO DESVENDAR A REALIDADE DE NATAL/RN

Este texto traz elementos referentes ao nosso Projeto de Pesquisa de Dissertação de Mestrado em Serviço Social, que vem sendo desenvolvido na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em Natal/RN. No âmbito de nossos objetivos está a identificação da presença de Assistentes Sociais atuando em escolas – públicas e privadas – no município de Natal/RN. Procuramos situar a intervenção do Serviço Social junto à escola, em que nível este espaço de trabalho vem se constituindo área de atuação do Assistente Social.

A nossa investigação, além de estar envolta em questões puramente pessoais, está embasada em reflexões existentes acerca do Serviço Social no campo educacional – interessando-nos especialmente o espaço escolar que trabalhe com crianças e adolescentes – nas quais se enfatiza que a escola não tem se constituído típico local de trabalho do profissional do Serviço Social. A sua presença não tem sido evidenciada de forma tão expressiva. Se compararmos, por exemplo, a escola com outras áreas de atuação do Assistente Social, tais como a saúde e a assistência social, temos tal fato mais evidente. Dentre os profissionais inseridos na escola nos parece ser uma minoria aqueles que divulgam a sua experiência, tal afirmação gira em torno da própria dificuldade em encontrar material nesta área do Serviço Social. Caso a situação fosse inversa, acreditamos que estaríamos tendo uma contribuição para o maior conhecimento e fortalecimento da profissão e de seu trabalho no campo de atuação, objeto de nosso estudo.

O fato de centrarmos o nosso estudo na escola, como campo de intervenção de profissionais do Serviço Social, perpassa a discussão sobre o (re)conhecimento das ações que podem ser efetivadas pelo Assistente Social, bem como de suas competências. (Re)conhecimento relativo ao próprio profissional e ao conjunto da sociedade. A extensão conhecimento deste profissional acerca de seu saber e fazer profissional, acreditamos, reflete no alargamento do (re)conhecimento de seu trabalho, de suas ações, nas mais distintas áreas, inclusive na escola.

Diante de uma conjuntura na qual vivenciamos uma série de transformações societárias, onde presenciamos a reorganização, ou talvez desorganização do trabalho, o aumento do desemprego e com este a acentuação da pobreza e, consequentemente, a dificuldade de ver possibilitada a inclusão social, dentre outros fatores, observamos suas implicações nas atividades exercidas pelo profissional do Serviço Social.  À profissão exige-se o alargamento de suas ações - de atividades tradicionalmente atribuídas ao Assistente Social, observamos, por exemplo, como nos expõe Iamamoto (1996, p. 13), a exigência cada vez mais intensa de inserção deste profissional em equipes interdisciplinares. Tal afirmação cremos estar articulada a uma outra constatação, feita posteriormente pela mesma autora, ao refletir sobre a sintonia do Serviço Social com os tempos atuais. Esta nos afirma a necessidade que é colocada à profissão de 

“... romper com uma visão endógena, focalista, uma visão de dentro do Serviço Social, prisioneira em seus muros internos. Alargar os horizontes [...]; não para perder ou diluir as particularidades profissionais, mas, ao contrário, para iluminá-las  com maior nitidez. [...]. É importante sair da redoma de vidro que aprisiona os assistentes sociais numa visão de dentro e para dentro  do Serviço Social, como precondição para que se possa captar as novas mediações e requalificar o fazer profissional, identificando suas particularidades e descobrir alternativas de ação” (Iamamoto, 1998, p. 20).

Desta forma, e como anteriormente referido, “... estabelecimentos educacionais típicos, como as escolas, não têm se constituído como locais de trabalho para uma gama expressiva de assistentes sociais” (Almeida, 2000a, p. 22). Entretanto, este mesmo autor ressalta o fato de a política educacional vir sendo tomada por parte desta categoria profissional como componente de sua atuação, o que se concretizaria tanto pela interface produzidas por distintas políticas setoriais, quanto pelo reconhecimento do significado estratégico
 que passou a ter a educação no final do século passado e início deste. Faz-se necessário, portanto, uma atenção cada vez maior dos profissionais do Serviço Social ao campos de trabalho que lhe são abertos, assim como da apropriação destas possibilidades de ação, desenvolvendo-as, transformando-as em efetivos espaços de trabalho e, ainda, apontando projetos e a contribuição possível de seu saber e fazer profissional nas mais variadas áreas.  

Na verdade, torna-se fundamental o conhecimento ou o (re)conhecimento das demandas possíveis de serem mediatizadas pela prática do Serviço Social visando ao reforço do próprio significado social da profissão. Ressalte-se que, temos legislado o espaço de atuação e competência do profissional do Serviço Social para além de ações pontuais e isoladas, na Lei de Regulamentação da Profissão do Assistente Social (Lei 8.662/93).

Diante destas questões, como então vem se colocando a escola enquanto espaço que demanda a intervenção do Assistente Social? Retomando mais uma vez as reflexões de Almeida, este nos aponta novas demandas e espaços de trabalho que são abertos para os Assistentes Sociais em face de mudanças relativas à área da educação, no que concerne à ampliação de seu conceito e das possibilidades de desenvolvimento de programas e ações educacionais, associadas às mudanças societárias que apontam para a necessidade de ampliar os temas da educação escolarizada (Almeida, 2000a, p. 22-23). É pela falta de preparação dos profissionais da rede de ensino (pública ou privada) para desenvolver um trabalho e discussão destes novos temas, envolvendo por exemplo o trabalho, a cidadania, família, drogas, sexualidade, entre outros, que se coloca o espaço de intervenção do Assistente Social na escola. Tal fato ocorre em virtude da articulação deste profissional, em seu trabalho, com a discussão e problematização de tais temas. Assim, surge a possibilidade do mesmo contribuir junto à equipe escolar no encaminhamento de situações que envolvam temáticas como as supra mencionadas.

Identificando-se a posição do Assistente Social na escola, temos na visão de Backhaus (1992, p. 39) que a importância e o êxito do Serviço Social na escola está “... na impossibilidade de gerar meios para a efetivação de um trabalho em conjunto, situando-se na abordagem das relações sociais”. Coloca-se como fundamental a articulação das formas de relações com os outros agentes da comunidade escolar, a fim de produzir novas alternativas de intervenção, o que se traduziria em uma prática com caráter interdisciplinar.

Em Amaro (1997, p. 30) temos o Assistente Social na escola como aquele profissional preocupado “... em promover o encontro da educação com a realidade social, através da abordagem totalizante das dificuldades e necessidades infanto-juvenis”. O Assistente Social, além de voltar-se aos problemas sociais emergentes que surgem na escola, deve também direcionar-se às estruturas e relações que em maior ou menor intensidade reiteram a pobreza social e política dos alunos e suas famílias. Em suas ações a atenção não deve se restringir à solução de problemas, sendo fundamental encaminhar o seu trabalho para a prevenção destes. 

Nesta perspectiva de prevenção, Amaro salienta a validade do Assistente Social investir em atividades cujo atendimento seja direcionado, tanto às crianças e adolescentes, quanto à sensibilização e capacitação de pais e professores para a compreensão e apoio aos alunos no tocante às condições desfavoráveis que perpassam o cotidiano escolar e suas conseqüências sociais (Amaro, 1997, p. 30). Temos este aspecto contemplado também na reflexão de Almeida (2000a, p. 23), quando o mesmo nos expõe: “As demandas para os assistentes sociais recaem em diversas situações sobre a necessidade de trabalho com famílias e com as crianças e adolescentes, não é raro, contudo, as solicitações de trabalho com os próprios professores”.

Ainda, quanto à intervenção e posicionamento do Assistente Social no contexto escolar, Souza (2001, p. 63) situa dentre as possibilidades para esta intervenção 

“... o conhecimento e análise da realidade educacional, articulando a criatividade e sensibilidade deste profissional frente às demandas, às expectativas e aos limites institucionais. Quando se fala em conhecer a realidade educacional pensa-se na comunidade interna e externa à escola...”.
É possível identificarmos, mediante estas concepções sobre a escola como campo de intervenção do Assistente Social, a existência deste espaço para esta categoria profissional, a importância de seu trabalho junto à comunidade escolar (sejam alunos, família, professores, funcionários, etc.). Contudo, a representatividade deste profissional parece ainda ser pouca neste campo, embora cremos que menor que esta representatividade é a divulgação das experiências desenvolvidas por Assistentes Sociais inseridos nesta área, ou mesmo de projetos, pesquisas que discutam a existência, a legitimação da escola enquanto espaço de atuação do Serviço Social.

Nos fatores aqui expostos, encontramos a relevância de nosso estudo, através do qual buscamos evidenciar a existência do Serviço Social em escolas – públicas e privadas – situadas em Natal/RN, a fim de contribuirmos com o processo de ruptura de isolamento destes profissionais e de suas práticas, tornando-as conhecidas e (re) conhecidas. Temos o conhecimento, ainda não oficial, de que na realidade de Natal é reduzido o número de escolas (aproximadamente seis) que apresentam o Serviço Social em sua equipe de trabalho. O contato com as Secretarias de Educação Municipal e Estadual, e ainda, com o Conselho Regional do Serviço Social – CRESS, da referida localidade, constituem-se os principais meios para levantarmos o quadro oficial relativo à representação estatística de Assistentes Sociais nas escolas de Natal.

Um outro fator que torna relevante o nosso estudo diz respeito à Proposta de Projeto de Lei
 elaborada pelo CRESS-14ª Região-Natal/RN, cuja pretensão é a de instituir o Serviço Social na área da Educação no município de Natal, determinando seu funcionamento nas Escolas Municipais em nível de 1º e 2º grau. As competências do Assistente Social na área escolar previstas neste Projeto tornam-se passo primordial para a ampliação e legitimação do trabalho deste profissional na referida área, e o nosso trabalho pode constituir-se também em instrumento para tal legitimação.

Desta forma, temos a intenção de conhecer estes profissionais do Serviço Social no espaço escolar. Quem são? Qual a sua representatividade? Com quais demandas se esbarram no cotidiano de seu trabalho e qual direcionamento é dado a este trabalho? Como se concretiza a sua relação com os demais profissionais inseridos na escola? São estas, dentre outras questões que temos a pretensão de responder através da interlocução com Assistentes Sociais atuantes no espaço escolar, desenvolvendo um processo de observações, entrevistas, análise de conteúdo, e outros procedimentos metodológicos que se façam necessários no decorrer de nosso estudo.

Acreditamos ser válida a contribuição que o Assistente Social pode dar à escola junto à equipe formada por profissionais de outras áreas. Não falamos tão somente de mais um espaço de trabalho para este profissional, mas de mais uma possibilidade do mesmo mostrar o quanto suas competências teóricas, técnicas, metodológicas podem auxiliar num momento onde mudanças na sociedade não param de se concretizar, exigindo a presença de uma prática profissional que exercite efetivamente a sua função social e prática política.
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� Cf. Almeida (2000, p. 21), as mudanças que começaram a ser gestadas no campo educacional pode ter a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB em 1996, como o seu marco; e a  partir da regulamentação desta Lei  temos uma das características da profunda alteração pela qual vem passando a educação brasileira.  Tem-se uma educação adequada a um projeto societário capaz de ajustar a educação escolarizada às necessidades sociais, técnicas e político-ideológicas da recente fase de expansão do capitalismo.


� Entre estas competências temos: I – elaborar, implementar, executar e avaliar  políticas sociais junto a órgãos da administração pública direta ou indireta, empresas, entidades e organizações populares; II – elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos que sejam do âmbito de atuação  do Serviço Social com participação da sociedade civil; III – encaminhar providências, e prestar orientação social a indivíduos, grupos e população; VII – planejar, executar e avaliar pesquisas que possam contribuir para a análise da realidade social e para subsidiar ações profissionais.


� Tal proposta está em processo de elaboração desde 1998, e uma das razões de não ter sido concluída e levada à defesa para votação refere-se à questão política, no tocante aos poderes Executivo e Legislativo. Temos informações que uma experiência nesse sentido ocorreu em São Paulo/SP – quando foi levada para votação a proposta de inserir o Profissional de Serviço Social nas escolas o projeto foi vetado por alegarem que não caberia ao Legislativo esta decisão, mas ao Executivo. O CRESS/RN, contudo, pretende continuar esta luta com todos os aportes necessários para a legitimação da proposta referida, justificando-a de forma a ser sancionada e não vetada.





